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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 4: ENFERMAGEM EM SAÚDE DO IDOSO 
RESUMO 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento da população é um fenômeno que se destaca na atualidade. Diante disso, faz-se necessário a realização de atividades de lazer com idosos institucionalizados, para que estes tenham momentos de interação social, comunicação entre os pares e compartilhamento de sentimentos e emoções. OBJETIVO: Relatar a experiência na realização de atividade lúdica com idosos de uma Instituição de Longa Permanência. METODOLOGIA: Relato de experiência vivenciada por acadêmicas do Curso de Graduação em Enfermagem, diante de uma atividade lúdica realizada com idosos tanto do sexo masculino e feminino, idade entre 60 a 80 anos. RELATO:  A atividade planejada foi pintura. Esta tinha como meta a expressão de sentimentos, angústias, além de estimular as lembranças das vivências passadas e a interação social com as acadêmicas e demais idosos participantes. Em diálogos com os idosos, percebeu-se que muitos sentem falta da convivência familiar, sentem-se sozinhos, apesar de estarem rodeados de idosos, e sentem falta de atividades de lazer para preencher o ócio, outros relatam estarem instituição à espera da família. CONCLUSÃO: A vivência permitiu observar a importância das atividades de lazer dirigido aos idoso institucionalizados, além do aprendizado no planejar atividades junto aos idosos com vista a ocupar o ócio e sentirem mais acolhidos.


INTRODUÇÃO
O envelhecimento da população acentuando significativamente, implicando no aumento das demandas sociais, econômicas e, em especial, de saúde. Isto implica na mudança no perfil de adoecimento e traz repercussões na promoção à saúde e políticas públicas. Nesse contexto, a manutenção da autonomia e a valorização das redes de suporte social passam a ser o foco das atenções, gerando impactos nas diversas formas de prestação da assistência aos idosos. (GOLÇALVES, et al., 2015).
Diante disso, o envelhecimento destaca-se como um processo complexo, no qual, pode-se observar a diminuição das capacidades funcionais, o surgimento de agravos à saúde e maior número de hospitalizações. Porém, segundo Pinheiro e Gomes (2014), o termo envelhecimento trata-se de um processo natural com alterações fisiológicas, bioquímicas e psicológicas, não devendo assim, ser sinônimo de doenças, pois são alterações que acontecem devido o tempo vivido. 
Assim, devido à intensificação no processo de envelhecimento populacional adicionada à diminuição gradativa na capacidade da família de cuidar integralmente de seus idosos, aumentando as demanda por institucionalização. Estas caracterizadas como instituições governamentais ou não governamentais com caráter residencial. Tais instituições tem a finalidade de acolher os idosos como residências coletivos de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, com ou sem suporte familiar. (SALCHER; HELENICE; SCORTEGAGNA, 2015).
Devido essa institucionalização, ocorrem diversas mudanças na vida da pessoa idosa, como por exemplo, na rotina, no convívio com outras pessoas, como também, na vivência em um outro ambiente, no qual o idoso não estava habituado. 
É comum observar em grupos de idosos, as sensações de isolamento, de falta de apoio social, também o fato de já ter presenciado a morte de pessoas próximas, propicia a sensação de proximidade da própria morte; algumas vezes a própria dificuldade em aceitar seu processo de envelhecimento, o abandono familiar, as dificuldades financeiras. E tudo isso, pode acabar por desencadear doenças físicas e psíquicas. (MARIN et al, 2012).
Diante disso, faz-se necessário a realização de atividades de lazer com idosos institucionalizados, para que estes tenham momentos de felicidades, interação social e de compartilhamento de sentimentos e emoções.
De acordo com Castro e Carreira (2015), o lazer para esses idosos, não se trata apenas de um direito constitucional, como também se enquadra em umas das necessidades básicas segundo a teoria de Virginia Henderson. Na enfermagem, cuja essência é o cuidado integral do ser humano, trabalha-se com essa teoria, que chama-se Teoria das Necessidades Humanas Básicas, em que estabelecem-se necessidades psicobiológicas, psicossociais e psicoespirituais. O cuidado de enfermagem preocupa-se com o ser humano, especialmente com a pessoa idosa avaliando todas as suas necessidades de modo individual. 

OBJETIVO
Relatar a experiência na realização de atividade lúdica com idosos residente em uma Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI).

METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência, vivenciado por acadêmicas do curso de graduação em enfermagem da Universidade Estadual do Ceará (UECE), diante de uma atividade lúdica, durante o estágio da disciplina de Saúde do Idoso, no sétimo semestre. A atividade foi realizada no período de 20 à 22 de novembro de 2017, em uma Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI), em Fortaleza-Ce. Participaram da atividade 15 idosos residentes com condição de independentes grau I e II.


RESULTADOS E DISCUSSÃO
A atividade proposta foi dividida em três momentos. No primeiro momento foi realizada uma breve apresentação das acadêmicas, após esse momento, o grupo propôs um momento de desenhos, pinturas e dinâmicas e a atividade foi encerrada com lanche e brindes. 
Convidamos todos os idosos que consegue comunicar-se, aqueles que deambulavam com auxílio ou não, residentes na instituição. A amostra foi de 15 participantes, homens e mulheres, com idade que variava de 60 a 80 anos. Os que não participaram tinham dificuldade para locomover-se até o lugar onde foi realizada a atividade ou não demonstraram interesse em participar.
Segundo Pinheiro e Gomes (2014) o desenvolvimento do aspecto lúdico tem como objetivo facilitar o aprendizado, desenvolvimento pessoal, social, cultural e intelectual e, ainda, melhora da saúde menta. A atividade mobiliza os fatores intrínsecos para criação, favorecendo a comunicação, socializa, expressão, como também, de construção do conhecimento. Foi constituída de jogos, brincadeiras, brinquedos, música, enfim, ações cuja finalidade era a diversão e lazer por meio da pintura.
Inicialmente realizaram uma breve apresentação, em seguida, colocou-se diversas músicas de preferência dos participantes. Sabe-se que o aumento do tratamento com música na velhice estimula, além do prazer de cantar, tocar, improvisar, criar e recriar musicalmente, o redescobrir das canções que fizeram e fazem parte da sua vida sonoro-musical. (GOMES; AMARAL, 2012).
 Após esse momento inicial, entregou-se aos idosos desenhos para serem coloridos, como também, pincéis e tintas, para que os mesmos pudessem realizar a pintura desejada. Observou-se um bom envolvimento entre os idosos pela trocas de material e comentários nas pinturas. Esta serviu para os idosos expressarem seus sentimentos, angústias, além de estimular as lembranças das vivências passadas e a interação social com as acadêmicas e idosos presentes na atividade.
Posteriormente, foram entregues balões aos participantes e, pediu-se que colocassem no balão, com o auxílio de um aluno, o sentimento que sentindo no momento. O resultado dessa atividade foi o desenho de expressões tristes, chorando, felizes, como também, desenhos que não expressavam nenhum sentimento. Diante disso e dos diálogos desenvolvidos com os idosos, percebeu-se que muitos sentem falta de conviver com a família, por vários momentos durante o dia, sentem-se sozinhos, apesar de estarem cercados por outros idosos e funcionários atenciosos. Afirmaram que devem existir outros momentos de lazer como aquele, pois sentiam-se mais amparados, conviviam com a alegria dos alunos e conversavam mais. Alguns afirmaram que estavam a espera a família.
Encerrou-se a atividade com um lanche para os idosos e com a distribuição de kits de higiene contendo, uma toalha de rosto, um pente, um hidratante, uma escova de dente, e nos kits para as mulheres, ainda continham uma tiara e diversas pulseiras.
Esse tipo de dinâmica propiciou aos idosos, um momento de lazer diferente da rotina do local. Os mesmos expressaram sentimentos sobre a conivência com os outro de maneira mais intensa e prazerosa. Puderam rir com a presença de novas pessoas, e comer coisas prazerosas, permitindo realizar coisas diferentes.


CONCLUSÃO
A experiência foi relevante para os estudantes e idosos, visto que permitiu compartilhar comunicações e sentimentos entre os idosos. 
Destacar, que atividades como essa, propiciam a visualização do planejamento da pratica de cuidado ao idoso, fundamentada em conhecimentos científicos e teorias de enfermagem, reconhecendo que é possível na prática o suo de teorias para embasar a prática. 
Portanto, conclui-se que as atividades lúdicas e o entretenimento em si, traz grandes benefícios a esse público e que a enfermagem está diretamente ligada ao fornecimento desse conforto emocional que traz aos mesmos
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